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Resumo: A ansiedade é um fator que influencia nos resultados de performance esportiva, e, em 
vista disso, este estudo buscou investigar e compreender como a ansiedade pode influenciar no 
âmbito esportivo em função do gênero, idade e experiência no esporte. O estudo utilizou a 
metodologia quantitativa. Todos os dados individuais dos atletas foram categorizados em 
diferentes grupos: feminino, masculino, mais novos, mais velhos, pré-equipe e equipe. Os 
resultados de cada um desses grupos foram comparados uns com os outros nas categorias gênero 
(feminino x masculino), idade (mais novos x mais velhos) e nível de treinamento (pré-equipe e 
equipe) a fim de encontrar suas diferenças e similaridades. Foi aplicado o questionário CSAI-2 
nos ginastas da equipe e pré-equipe de Ginástica de Trampolim da Univates, que avalia as 
componentes Cognitiva e Somática da ansiedade estado pré-competitiva e a autoconfiança. Os 
meninos foram considerados mais ansiosos que as meninas, provavelmente porque existe um 
aumento da participação esportiva por parte do sexo feminino. Os atletas mais novos foram 
considerados mais ansiosos que os atletas mais velhos e os atletas da pré-equipe foram 
considerados mais ansiosos que os atletas da equipe, em função de que quanto maior a idade e 
experiência do atleta no esporte, maior a capacidade de controlar sua ansiedade. 
Palavras-chave: Ansiedade Cognitiva. Ansiedade Somática. Autoconfiança. Ginástica de 
Trampolim. 
Abstract: Anxiety is a factor that influences the results of sporting performance, therefore, this 
study aimed to investigate and understand how trait anxiety can influence the competitive 
environment according to gender, age and experience in sport. The study used the quantitative 
methodology. All individual data were categorized into different groups: female, male, younger, 
older, pre-team and team. The results of each of these groups were compared with each other in 
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the categories: genre (female x male), age (younger x older) and training level (pre-team x team), 
in order to find differences and similarities between groups. It was applied the CSAI-2 with the 
gymnasts from Univates, which evaluates Cognitive and Somatic components of pre-competitive 
state anxiety and self-confidence. Boys were considered more anxious than girls, probably 
because there is an increase in sports participation by women. Younger athletes were considered 
more anxious than older athletes and the pre-team athletes were considered more anxious than 
the team athletes, due to that the higher the age and experience of the athlete in the sport, the 
greater is the ability to control their anxiety.  
Keywords: Cognitive anxiety. Somatic anxiety. Self Confidence. Trampoline. 
INTRODUÇÃO 
A Psicologia do Esporte estuda como os fatores psicológicos podem influenciar o 
desempenho físico do atleta e como a participação em esportes pode afetar o desenvolvimento 
psicológico, a saúde e o bem-estar de uma pessoa¹. Dentro dos estudos da psicologia esportiva, a 
ansiedade é vista como uma das principais variáveis que interferem no desempenho do atleta². 
Corroborando com esse pensamento, FERREIRA³ também afirma em seus estudos que níveis 
altos de ansiedade podem interferir no desempenho do atleta.  
A ansiedade segundo SPIELBERGER4 é uma condição psicológica do organismo 
humano, constituída por propriedades fenomenológicas e fisiológicas. Ela refere-se a um estado 
emocional em que ocorre uma preocupação causada pela expectativa de algum perigo, desafio ou 
ameaça. Ainda, a ansiedade pode se apresentar de maneiras diferentes como, por exemplo, a 
ansiedade-estado e a ansiedade-traço. 
A ansiedade-estado refere-se a um estado emocional transitório, caracterizado por 
sentimentos de tensão e apreensão e variando de intensidade, além de um aumento da atividade 
do sistema nervoso autônomo. Já a ansiedade-traço, refere-se a diferenças individuais, 
dependendo bastante da propensão à ansiedade e do caráter da personalidade de cada um. É a 
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tendência de reação a situações entendidas como ameaçadoras que cada indivíduo desenvolve a 
partir de suas próprias experiências4.  
Pode-se ainda subdividir a ansiedade-estado em mais três categorias: ansiedade-estado 
cognitiva, ansiedade-estado somática e autoconfiança. Segundo MARTENS, VEALEY e 
BURTON5, a ansiedade cognitiva consiste em pensamentos negativos, na preocupação com o 
desempenho e falta de concentração, já a ansiedade somática consiste em sintomas físicos, como 
a taquicardia, sudorese, tremores e outros. A autoconfiança é considerada como uma crença geral 
do indivíduo, que pode realizar com êxito uma determinada ação6, relacionando-se negativamente 
com a ansiedade somática e a cognitiva5. 
Os esportes vêm evoluindo ao longo dos anos, exigindo cada vez mais dos seus 
praticantes. A evolução dentro da ginástica demanda da performance de elementos de alta 
dificuldade e com a execução impecável na técnica dos seus movimentos7. Em vista dessa busca 
incansável pela perfeição e pela vitória, BARA FILHO e MIRANDA8 dizem que a maioria dos 
atletas sofrem pressão, medo e ansiedade. 
Os estudos da Psicologia do Esporte afirmam que a ansiedade é um fator que influencia 
nos resultados de performance esportiva dos atletas, no entanto a ansiedade pode apresentar-se 
de diversas maneiras em diferentes grupos. O estudo visa identificar se a ansiedade pode ser 
diferente entre os atletas em relação ao seu gênero, sexo e nível de treinamento (equipe e pré-
equipe), a fim de caracterizar um perfil de ansiedade do grupo de ginastas da Univates para que 
então se possa trabalhar com programas de intervenção e assim obter melhores resultados em 
competições.  
Estudos já realizados trazem resultados que apontam para três hipóteses neste trabalho de 
pesquisa: 
H1 Atletas do sexo feminino têm maiores níveis de ansiedade cognitiva e somática enquanto 
atletas do sexo masculino têm maiores níveis de auto-confiança. 9, 10, 11, 12, 13, 14 
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H2 Quanto maior a idade do atleta maior é seu nível de auto-confiança e menor o seu nível de 
ansiedade cognitiva e somática. 9,10, 11, 12 
H3 Atletas da Equipe têm maiores níveis de auto-confiança, enquanto atletas da Pré-Equipe têm 
maiores níveis de ansiedade cognitiva e somática. 9, 15, 16, 17 
METODOLOGIA 
O estudo utilizou a metodologia quantitativa. Todos os dados individuais dos atletas 
foram categorizados em diferentes grupos: feminino, masculino, mais novos, mais velhos, pré-
equipe e equipe. Os resultados de cada um desses grupos foram comparados uns com os outros 
nas categorias gênero (feminino x masculino), idade (mais novos x mais velhos) e nível de 
treinamento (pré-equipe e equipe) a fim de encontrar suas diferenças e similaridades. 
Amostra 
Participaram do estudo os atletas da Equipe e Pré-Equipe de Ginástica de Trampolim da 
Univates. A Equipe contém cinco atletas, dois do sexo feminino e três do sexo masculino, com 
idade entre 10 e 16 anos. A Pré-Equipe também contém cinco atletas, todos do sexo feminino 
com idade entre 8 e 9 anos.  
Coleta de dados 
Todos os atletas são menores de idade, então foi enviado além do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para os seus responsáveis, um Termo de Assentimento 
direcionado aos próprios atletas, para que todos soubessem do que se tratava a pesquisa. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univates no dia 11 de outubro de 
2015, sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética número 48863415.4.0000.5310 e 
parecer número 1.275.100. O questionário foi aplicado no dia do campeonato, especificamente 
na Segunda Etapa do Estadual de Ginástica de Trampolim, no dia 25 de outubro de 2015, 30 
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minutos antes da realização da primeira prova do campeonato. Os atletas foram divididos em 
dois grupos, dependendo da hora inicial de sua prova, e se deslocaram até uma sala reservada 
juntamente com a pesquisadora. Cada atleta recebeu um questionário impresso e uma caneta e 
antes de começarem a responder, escutaram atentamente as explicações da pesquisadora. Após 
estes esclarecimentos, os atletas responderam individualmente e em silêncio o seu questionário. A 
pesquisadora encontrava-se presente para qualquer dúvida.  
Teste 
Foi utilizado o questionário Competitive Sport Anxiety Inventory – 2 (CSAI – 2), criado por 
MARTENS e cols.5 e traduzido e validado por RAPOSO18. Este teste de avaliação tem como 
objetivo avaliar as componentes Cognitiva e Somática da ansiedade estado pré-competitiva e a 
autoconfiança dos atletas. 
O CSAI-2 é um questionário que consiste em 27 afirmações que os atletas usam para 
descrever seus sentimentos antes da competição. O avaliado deve marcar um número 
correspondente de como se sente no momento da avaliação, sendo 1 – nada, 2 – um pouco, 3 – 
moderadamente e 4 – muito. As 27 questões são divididas em 9 itens referentes a ansiedade 
cognitiva, 9 itens referente a ansiedade somática e 9 itens referente a autoconfiança. Para a 
quantificação da ansiedade cognitiva somam-se os itens 1, 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22 e 25. Para a 
ansiedade somática, somam-se os itens 2, 5, 8, 11, 14, 17, 20, 23 e 26. E, para quantificar a 
autoconfiança, somam-se os itens 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 24 e 27. 
A pontuação das subescalas é obtida pela somatória das respostas, com pontuação 
variando de 9 a 36. Para propósitos de interpretação, os dados da ansiedade cognitiva, somática e 
autoconfiança foram categorizados em baixa (9 a 18 pontos), média de (19 a 27 pontos) e alta de 
(28 a 36 pontos). 
Para a ansiedade cognitiva, a categoria baixa (9 a 18 pontos) é considerada muito boa, a 
categoria média (de 19 a 27 pontos) é considerada boa e a categoria alta (19 a 27 pontos) é 
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considerada ruim. Para a ansiedade somática, a categoria baixa (9 a 18 pontos) é considerada 
muito boa, a categoria média (de 19 a 27 pontos) é considerada boa e a categoria alta (19 a 27 
pontos) é considerada ruim. Para a autoconfiança, a categoria baixa (9 a 18 pontos) é considerada 
ruim, a categoria média (de 19 a 27 pontos) é considerada boa e a categoria alta (19 a 27 pontos) é 
considerada muito boa.  
RESULTADOS 
Gênero – sexo masculino 
Para o sexo masculino, um atleta foi categorizado com ansiedade cognitiva baixa e dois 
com ansiedade cognitiva média. Na ansiedade somática, dois meninos foram categorizados com 
ansiedade somática baixa e um com ansiedade somática média. Já na autoconfiança, um menino 
foi categorizado com autoconfiança média e dois com autoconfiança alta. 
Gênero – sexo feminino 
Para o sexo feminino, quatro atletas foram categorizadas com ansiedade cognitiva baixa, 
duas com ansiedade cognitiva média e uma com ansiedade cognitiva alta. Na ansiedade somática, 
seis meninas foram categorizadas com ansiedade somática baixa e uma com ansiedade somática 
média. Já na autoconfiança, uma menina foi categorizada com autoconfiança baixa, três com 
autoconfiança média e três com autoconfiança alta.  
Idade – atletas mais jovens 
Para os atletas mais jovens, quatro atletas foram categorizados com ansiedade cognitiva 
baixa e um com ansiedade cognitiva média. Na ansiedade somática, todos os cinco atletas foram 
categorizados com ansiedade somática baixa. Já na autoconfiança, dois atletas foram 
categorizados com autoconfiança média e três com autoconfiança alta.  
9 
Idade – atletas mais velhos 
Para os atletas mais velhos, um atleta foi categorizado com ansiedade cognitiva baixa, três 
com ansiedade cognitiva média e um com ansiedade cognitiva alta. Na ansiedade somática, três 
atletas foram categorizadas com ansiedade somática baixa e dois com ansiedade somática média. 
Já na autoconfiança, um atleta foi categorizado com autoconfiança baixa, dois com autoconfiança 
média e dois com autoconfiança alta.  
Nível de treinamento – Pré-Equipe 
Para os atletas da Pré-Equipe, quatro atletas foram categorizados com ansiedade cognitiva 
baixa e um com ansiedade cognitiva média. Na ansiedade somática, todos os cinco atletas foram 
categorizados com ansiedade somática baixa. Já na autoconfiança, dois atletas foram 
categorizados com autoconfiança média e três com autoconfiança alta.  
Nível de treinamento – Equipe 
Para os atletas da Equipe, um atleta foi categorizado com ansiedade cognitiva baixa, três 
com ansiedade cognitiva média e um com ansiedade cognitiva alta. Na ansiedade somática, três 
atletas foram categorizadas com ansiedade somática baixa e dois com ansiedade somática média. 
Já na autoconfiança, um atleta foi categorizado com autoconfiança baixa, dois com autoconfiança 
média e dois com autoconfiança alta.  
DISCUSSÃO 
A ansiedade em função do gênero 
Os gráficos 1, 2 e 3 apresentam os níveis de ansiedade cognitiva, somática e 
autoconfiança, em percentual, dos grupos feminino e masculino.  
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Gráfico 1 – Nível de ansiedade cognitiva em função do gênero 
Gráfico 2 – Nível de ansiedade somática em função do gênero 
Gráfico 3 – Nível de autoconfiança em função do gênero 
Analisando a ansiedade cognitiva, os meninos apresentaram-se em sua maioria no nível 
médio de ansiedade, enquanto as meninas no nível baixo de ansiedade. Na ansiedade somática, os 
dois grupos se mantiveram mais no nível baixo de ansiedade e na autoconfiança os meninos se 
apresentaram um pouco mais autoconfiantes do que as meninas, mas com uma diferença muito 
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mostraram consideravelmente menos ansiosas que os meninos e a autoconfiança não se 
diferenciaram muito entre os grupos. 
Foram encontrados estudos em que a ansiedade entre os gêneros não se diferenciou 
muito também. SANTOS e PEREIRA17 analisaram a ansiedade em atletas adolescentes, e o 
resultado foi de que a ansiedade foi considerada “média” para ambos os sexos. Atletas 
adolescentes do sexo feminino apresentaram níveis de ansiedade semelhantes aos de atletas 
adolescentes do sexo masculino.  
Contrariando essa ideia, muitos estudos apresentam que as mulheres são mais suscetíveis 
à ansiedade do que os homens. DE ROSE JUNIOR e VASCONCELLOS9 realizaram inúmeras 
pesquisas em diferentes modalidades esportivas, nas quais as mulheres apresentaram índices de 
ansiedade mais elevados que os homens. 
DETANICO e SANTOS10 também tiveram o mesmo achado, identificaram que as 
mulheres judocas mostraram-se mais ansiosas que os homens. 
Estudos de DIAS11 trouxeram o resultado de que, em comparação com os atletas do sexo 
masculino, as atletas do sexo feminino pareciam exibir níveis significativamente mais elevados de 
ansiedade e percepção de ameaça, além de recorrer a estratégias de confronto menos eficazes. 
Outro estudo, de GONÇALVES e BELO12, indica que as mulheres apresentaram maior 
ansiedade do que os homens, não relatando diferença significativa para as demais variáveis 
estudadas (faixa etária, experiência em competições e modalidade esportiva). 
Segundo DE ROSE JUNIOR e VASCONCELLOS9, DIAS11 e LA ROSA13, citados por 
GONÇALVES e BELO12: “[...] isso pode estar relacionado com o fato das competições ainda 
serem enfatizadas para atletas do sexo masculino, fazendo que a mulher, ao competir, seja muito 
mais cobrada: o que explicaria os índices mais elevados de ansiedade diante de esportes de 
competição. Além disso, pode-se também levar em consideração a cultura na qual o atleta está 
inserido”.  
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LAWTHER14 ainda afirma que mulheres respondem às situações desportivas 
competitivas com maior intensidade do que os homens, resultando maiores índices de ansiedade 
no sexo feminino por serem mais sensíveis. 
Embora grande parte dos estudos traga que as mulheres são mais suscetíveis à ansiedade, 
os atletas da Ginástica de Trampolim da Univates apresentaram um resultado inverso. Em função 
de que a ansiedade cognitiva dos meninos terem sido categorizadas como ansiedade média e das 
meninas como ansiedade baixa, eles foram considerados mais ansiosos que as meninas, 
contrariando a hipótese desse estudo. Acredita-se que com o aumento da participação esportiva 
por parte do sexo feminino, as experiências que estas estão vivenciando estejam interferindo 
nesses achados19. Ainda, imagina-se que as meninas tiveram uma preparação maior para esse 
campeonato, resultando em uma menor ansiedade que os meninos.   
A ansiedade em função da idade 
Os gráficos 4, 5 e 6 apresentam os níveis de ansiedade cognitiva, somática e 
autoconfiança, em percentual, dos grupos dos atletas mais novos e atletas mais velhos.  
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Gráfico 5 – Nível de ansiedade somática em função da idade 
Gráfico 6 – Nível de autoconfiança em função da idade 
Analisando a ansiedade cognitiva, os mais velhos apresentaram-se em sua maioria no nível 
médio de ansiedade, enquanto os mais novos no nível baixo de ansiedade. Na ansiedade 
somática, os níveis de ansiedade do grupo mais velho ficaram mais altos do que o grupo mais 
novo. A autoconfiança não teve uma diferença muito grande em relação à idade dos indivíduos. 
Com isso concluímos que quanto mais velhos, mais ansiosos eram os atletas. 
 DETANICO e SANTOS10 afirmam o contrário, eles encontraram que a ansiedade tem 
associação com a idade, que quanto maior a idade, menos ansiosos são os atletas. No estudo de 
DIAS11 a mesma situação acontece, os atletas mais jovens, das categorias júnior e juvenil, 
revelaram empregar estratégias menos eficazes do que os da categoria sênior. 
Já no estudo de GONÇALVES e BELO12 o resultado não foi o mesmo. Não foi
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Os resultados dos estudos realizados com os ginastas da Univates não corroboraram com 
os pensamentos e achados de muitos pesquisadores da área, contrariando a hipótese do estudo 
em que a ansiedade tem associação com a idade, quanto maior a idade, menos ansiosos são os 
atletas. Acredita-se que, em função de os atletas da equipe estarem na fase da adolescência, os 
seus níveis de ansiedade acabam se alterando e consequentemente, sendo maiores que os atletas 
da pré-equipe. Pesquisadores como CRATTY20, DE ROSE JUNIOR e VASCONCELLOS9, 
SANTOS e PEREIRA17, SCANLAN21, STEFANELLO22, WALLHEAD e NTOUMANIS23 e 
WEISS24 têm demonstrado que, em situações de competição esportiva, adolescentes tornam-se 
altamente ansiosos. Os motivos são muitos, sendo os principais a baixa autoestima, o receio da 
avaliação, o medo de críticas, o medo dos adversários e de possíveis falhas25.  
A ansiedade em função do nível de treinamento 
Os gráficos 7, 8 e 9 apresentam os níveis de ansiedade cognitiva, somática e 
autoconfiança, em percentual, dos grupos da pré-equipe e equipe.  
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Gráfico 8 – Nível de ansiedade somática em função do nível de treinamento 
Gráfico 9 – Nível de autoconfiança em função do nível de treinamento 
Analisando a ansiedade cognitiva, os atletas da equipe apresentaram-se em sua maioria no 
nível médio de ansiedade, enquanto os atletas da pré-equipe no nível baixo de ansiedade. Na 
ansiedade somática, os níveis de ansiedade da equipe ficaram mais altos do que da pré-equipe. A 
autoconfiança não teve uma diferença muito grande entre os dois grupos. Conclui-se que os 
atletas da equipe são mais ansiosos enquanto os atletas da pré-equipe são menos ansiosos. 
Quanto ao nível de treinamento e experiência do atleta, estudos de DE ROSE JUNIOR e 
VASCONCELLOS9,, SAMULSKI16 e BARRETO15, avaliando a ansiedade competitiva, 
demonstraram que quanto maior a experiência do atleta, menores são os níveis de ansiedade. 
Além de serem mais maduros, a literatura sugere que o sucesso de atletas de elite é também 
decorrente da capacidade conquistada ao longo dos anos12.  
SANTOS e PEREIRA17 verificaram níveis de ansiedade mais altos em atletas 
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Em contrapartida, em um estudo de SANTOS e DETANICO26, não foi encontrada 
diferença significativa entre os níveis de ansiedade de judocas iniciantes e experientes. 
Outro estudo, de GONÇALVES e BELO12, também não encontrou diferença 
significativa quanto à ansiedade competitiva em relação à experiência dos atletas. Os autores 
esperavam que os atletas que já tivessem participado de competições em nível internacional, 
nacional e norte-nordeste teriam mais experiências em competições do que aqueles que tivessem 
participado apenas de competições locais e estaduais, o que resultaria numa diferença entre seus 
níveis de ansiedade. 
Já em um estudo de BERTUOL e VALENTINI25 foram encontrados resultados 
diferentes, os atletas novatos demonstraram níveis mais baixos de ansiedade quando comparados 
com atletas experientes, indo de encontro com os achados do nosso estudo.  
Analisando a ansiedade em geral na pré-equipe e equipe, foi encontrado que a pré-equipe 
é menos ansiosa que a equipe, contrariando a hipótese do estudo em que a ansiedade tem relação 
ao nível de treinamento dos atletas. Esse resultado sugere a possível pressão que atletas mais 
experientes recebem para obter resultados, ou ainda, um nível de ativação mais elevado dos 
atletas experientes por reconhecerem as demandas da competição25. 
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ANEXO A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVA EM GINASTAS DA UNIVATES 
Seu filho(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima 
citado. O documento abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que 
estamos desenvolvendo. A colaboração e participação do seu filho(a) neste estudo será de 
muita importância para nós, mas, se desistir a qualquer momento, isso não lhe causará 
nenhum prejuízo.  
O responsável do participante da pesquisa fica ciente: 
I) O estudo visa investigar e compreender como a ansiedade pode influenciar no
âmbito competitivo. Será entregue um questionário de 27 questões aos participantes do 
projeto, onde estes serão questionados sobre sua ansiedade. O questionário será 
respondido 30 minutos antes da primeira prova da Segunda Etapa do Estadual de 
Ginástica de Trampolim na sala de Ginástica do Centro Universitário Univates. Somente 
estarão no local da coleta de dados os participantes do projeto e o pesquisador. O 
pesquisador estará junto para possíveis dúvidas que venham a surgir. 
II) O(A) participante ou voluntário(a) da pesquisa não é obrigado(a) a responder as
perguntas contidas no instrumento de coleta de dados da pesquisa; 
III) O(A) participante ou voluntário(a) da pesquisa tem a liberdade de desistir ou de
interromper a colaboração neste estudo no momento em que desejar, sem necessidade de 
qualquer explicação, sem penalização e sem prejuízo à sua saúde ou bem-estar físico; IV) 
O(A) participante ou voluntário(a) não receberá remuneração e nenhum tipo de 
recompensa nesta pesquisa, sendo sua participação voluntária;  
V) Benefícios: O(A) participante da pesquisa contribuirá para acrescentar à literatura
dados referentes ao tema da ansiedade pré competitiva em atletas de Ginástica de 
Trampolim; 
VI) Riscos: Quebra de sigilo de informações; desconforto do tempo disposto para
responder ao questionário; 
VII) Não serão utilizados os nomes dos participantes nos resultados da pesquisa;
VIII) A pesquisa será somente realizada e estruturada pelo aluno pesquisador e o
orientador do projeto. 
IX) Os resultados poderão ser divulgados em publicações científicas, mantendo sigilo
dos dados pessoais; 
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X) Durante a realização da pesquisa, serão obtidas as assinaturas dos responsáveis dos
participantes da pesquisa e do(a) pesquisador(a) e suas rubricas em todas as páginas do 
TCLE; 
XI) Caso o(a) participante da pesquisa desejar, poderá pessoalmente, ou por meio de
telefone, entrar em contato com o(a) pesquisador(a) responsável para tomar conhecimento 
dos resultados parciais e finais desta pesquisa.  
CONSENTIMENTO: Recebi claras explicações sobre o estudo, todas registradas neste 
formulário de consentimento. Os investigadores do estudo responderam e responderão, 
em qualquer etapa do estudo, a todas as minhas perguntas, até a minha completa satisfação. 
Portanto, estou de acordo em autorizar o meu filho(a) a participar do estudo. Este 
Formulário de Consentimento Pré-Informado será assinado por mim e arquivado na 
instituição responsável pela pesquisa.  
O(A) pesquisador(a) me informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos do Centro Universitário UNIVATES (Coep/Univates), que 
atende na sala 309 do Prédio 1 do câmpus Lajeado, localizado na avenida Avelino Tallini, 
171, bairro Universitário, CEP 95.900-000, Lajeado – RS – Brasil. Fone (51) 3714-7000, 
ramal 5339. Endereço eletrônico: coep@univates.br.  
Nome do(a) participante: ______________________________  
Nome do Responsável: _______________________________ 
ASSINATURA do Responsável: ________________________________  
DATA: __ __ / __ __ / __ __ __ __ 
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO(A) PESQUISADOR(A) 
RESPONSÁVEL:  
Expliquei a natureza, objetivos, riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição 
para perguntas e as respondi em sua totalidade. O responsável pelo participante da pesquisa 
compreendeu minha explicação e aceitou, sem imposições, assinar este consentimento. 
Tenho como compromisso utilizar os dados e o material coletado para a publicação de 
relatórios e artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o(a) participante tiver alguma 
consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, pode entrar em contato com o Comitê de 
Ética em Pesquisa da Univates – Coep, conforme descrito no item CONSENTIMENTO.  
ASSINATURA DO(A) PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL 
______________________________________________  
Lajeado, ______ de __________________ de _______. 
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ANEXO B – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Título do Projeto: Ansiedade Pré-Competitiva em Ginastas da Univates 
Investigador: Marceli Gallardo Pattussi 
Professor Responsável: Marcos Minoru Otsuka 
Local da Pesquisa: Sala de Ginástica da Univates 
Endereço: Rua Avelino Tallini, 171  
Bairro: Universitário 
Lajeado/RS 
Informações sobre a pesquisa: 
Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa com o objetivo de investigar e 
compreender como a ansiedade pode influenciar no âmbito competitivo. Caso você aceite 
participar da pesquisa, será entregue um questionário de 27 questões a ser respondido 15 
minutos antes da sua primeira prova da Segunda Etapa do Estadual de Ginástica de 
Trampolim na sala de Ginástica do Centro Universitário Univates. Somente estarão no 
local da coleta de dados os participantes do projeto e o pesquisador. O pesquisador estará 
junto para possíveis dúvidas que venham a surgir. Você não é obrigado a participar, porém, 
se o fizer, estará contribuindo com a literatura com dados referentes ao tema da ansiedade 
pré competitiva em atletas de Ginástica de Trampolim. Você tem a liberdade de desistir ou 
de interromper a sua participação no momento em que desejar, sem necessidade de 
qualquer explicação. Seu nome não será divulgado em nenhum momento durante a 
pesquisa e também quando obtivermos o resultado final. 
Contato para dúvidas: 
Se você ou os seus responsáveis tiverem dúvidas com relação ao estudo, direitos do 
participante, ou no caso de riscos relacionados ao estudo, você deve contatar o(a) 
Investigador(a) do estudo MARCELI GALLARDO PATTUSSI no telefone 51 82069654 
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ou pelo e-mail marcelipattussi@gmail.com. Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como 
um participante voluntário de pesquisa, você pode contatar o Comitê de Ética em Pesquisa 
(COEP) do Centro Universitário Univates. O COEP é constituído por um grupo de 
profissionais de diversas áreas que realizam a revisão ética inicial e continuada da pesquisa 
para mantê-lo seguro e proteger seus direitos.  
DECLARAÇÃO DE ASSENTIMENTO DO SUJEITO DA PESQUISA: 
Eu li e discuti com o investigador responsável pelo presente estudo os detalhes descritos 
neste documento. Entendo que eu sou livre para aceitar ou recusar, e que posso 
interromper a minha participação a qualquer momento sem dar uma razão. Eu concordo 
que os dados coletados para o estudo sejam usados para o propósito acima descrito.  
Eu entendi a informação apresentada neste TERMO DE ASSENTIMENTO. Eu tive a 
oportunidade para fazer perguntas e todas as minhas perguntas foram respondidas.  
Eu receberei uma cópia assinada e datada deste documento. 
______________________________________________________________________ 
NOME DO PARTICIPANTE   ASSINATURA DATA 
______________________________________________________________________ 
NOME DO PESQUISADOR  ASSINATURA DATA 
Lajeado, _ _ de __________ de 2015. 
25 
ANEXO C – CSAI-2 
CSAI-2 
Nome: ________________________________________________     Idade: ________ 
A seguir transcrevem-se algumas afirmações que os atletas usam para descrever os seus 
sentimentos antes da competição. Leia cada uma delas e assinale com um círculo, para cada 
afirmação, o número que melhor indicar como se sente agora – neste momento. Não há 






1 Estou preocupado com este jogo. 1 2 3 4 
2 Sinto-me nervoso. 1 2 3 4 
3 Sinto-me a vontade. 1 2 3 4 
4 Tenho dúvidas acerca de mim próprio. 1 2 3 4 
5 Sinto-me agitado. 1 2 3 4 
6 Sinto-me confortável. 1 2 3 4 
7 Estou preocupado porque posso não render 
tão bem como poderia neste jogo. 
1 2 3 4 
8 Sinto o meu corpo tenso. 1 2 3 4 
9 Sinto-me autoconfiante. 1 2 3 4 
10 Estou preocupado pelo fato de poder perder. 1 2 3 4 
11 Sinto tensão no meu estômago. 1 2 3 4 
12 Sinto-me seguro. 1 2 3 4 
13 Estou preocupado pelo fato de poder falhar 
sob pressão da competição. 
1 2 3 4 
14 Sinto o meu corpo relaxado. 1 2 3 4 
15 Estou confiante de que posso corresponder 
ao desafio que me é colocado. 
1 2 3 4 
16 Estou preocupado pelo fato de poder ter um 
mau rendimento. 
1 2 3 4 
17 O meu coração está a bater muito depressa. 1 2 3 4 
18 Estou confiante de que vou ter um bom 
rendimento. 
1 2 3 4 
19 Estou preocupado pelo fato de poder não 
atingir o meu objetivo. 
1 2 3 4 
20 Sinto o meu estômago “às voltas”. 1 2 3 4 
21 Sinto-me mentalmente relaxado. 1 2 3 4 
22 Estou preocupado pelo fato de os outros 
poderem ficar desapontados com o meu 
rendimento. 
1 2 3 4 
23 As minhas mãos estão frias e úmidas. 1 2 3 4 
24 Estou confiante porque me imagino, 
mentalmente, a atingir o meu objetivo. 
1 2 3 4 
25 Estou preocupado pelo fato de poder não ser 
capaz de me concentrar. 
1 2 3 4 
26 Sinto o meu corpo rígido. 1 2 3 4 
27 Estou confiante em conseguir ultrapassar os 
obstáculos sob a pressão da competição. 
1 2 3 4 
